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Etimologicamente, a palavra somatósomatósomat rio (a) formou-se do particípio do 
verbo somar, somado, com apócope da vogal fi nal, substituição da letra d por d por d t e t e t
acréscimo do sufi xo ório.[1] Este sufi xo forma tanto substantivos como adjetivos 
[2], conferindo à palavra o sentido de:
1. lugar: consultóconsultóconsult rio, dormitório, dormitório, dormit rio, refeitório, refeitório, refeit rio;
2. ação: mandatómandatómandat rio, obrigatório, obrigatório, obrigat rio,  operatório,  operatório,  operat rio;
3. coleção: fuguetófuguetófuguet rio, papelório, papelório, papel rio, somatório, somatório, somat rio;
4. propriedade: giratógiratógirat rio, secretório, secretório, secret rio, antiinfl amatório, antiinfl amatório, antiinfl amat rio;
5. depreciação: fi nório, palavrópalavrópalavr rio, simplório, simplório, simpl rio

SomatóSomatóSomat rio, como substantivo, enquadra-se, portanto, entre os termos 
que exprimem a adição de partes, a totalidade. Em matemática, defi ne-se como 
a soma das somas, cada uma das quais passa a ser uma parcela da soma geral. É 
representado pela letra grega maiúscula sigma Σ. [1]

Como adjetivo é averbado nos léxicos como “indicativo de soma”.
O termo somatório foi introduzido na língua portuguesa no fi nal do 

século XIX [3] e incorporado ao léxico pelos dicionários do século XX (Simões 
da Fonseca, 1926; Nascentes, 1932; C. Figueiredo, 1949; Laudelino Freire, 1957; 
Silveira Bueno, 1963; Melhoramentos, 1975; Aulete-Garcia, 1980).

SomatóSomatóSomat ria, feminino de somatósomatósomat rio e com idêntico signifi cado, é de uso 
mais recente e nem mesmo os dicionários mais modernos (Michaelis, 1998; Aurélio 
séc. XXI, 1999; Houaiss, 2001; Academia das Ciências de Lisboa, 2001) o registram. 
De todos os léxicos consultados, o único com o verbete somatósomatósomat ria é o Dicionário de 
usos do português do Brasil, ês do Brasil, ê de Francisco Borba, editado em 2002 [4].
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A forma feminina, no entanto, é de uso freqüente. Em uma pesquisa na 
Internet, realizada em 27/05/2006, somatósomatósomat rio, em português, contava 735.000 
ocorrências e somatósomatósomat ria 231.000, o que dá uma proporção de 3,2:1.[5]ria 231.000, o que dá uma proporção de 3,2:1.[5]ria

Na literatura médica indexada pela BIREME, até aquela mesma data, 
havia 61 artigos em que os autores usaram a palavra somatósomatósomat rio e 54 em que foi 
usada a variante somatósomatósomat ria, ou seja, uma proporção de 1,1:1. [6]

Estes dados sugerem  que o gênero feminino está sendo mais empregado 
na linguagem médica do que na linguagem em geral.

Por que teria surgido a variante no gênero feminino, somatósomatósomat ria, se a 
palavra somatósomatósomat rio já estava consagrada pelo uso? A hipótese mais plausível seria a 
de que, na percepção intuitiva dos usuários, sendo soma do gênero feminino, a soma 
das somas também deveria ser do mesmo gênero.

A pergunta fi nal, obviamente, é: qual a forma que se deve usar?
Entendo que, enquanto a forma somatósomatósomat ria não for incorporada ao acervo ria não for incorporada ao acervo ria

lexical dos melhores dicionários, é preferível optar por somatósomatósomat rio.
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